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INTRODUÇÃO: Existe uma relação muito forte entre as artes e a medicina. A relação
entre a medicina e a literatura é fascinante e multifacetada. Na medicina, a palavra é
crucial para o diagnostico, o tratamento e o conforto dos pacientes. A comunicação eficaz
pode fazer a diferença na recuperação e no bem-estar dos pacientes. Já na literatura, a
palavra é usada para explorar e refletir sobre a experiência humana, incluindo temas de
saúde, doença e cura. Ambas as disciplinas utilizam a palavra como ferramenta essencial,
seja para curar ou para expressar a condição humana. METODOLOGIA: trata-se de uma
discussão do capítulo intitulados médicos escritores ou escritores médicos – a arte da
palavra na medicina e na literatura. RESULTADO E DISCURSÃO: a abordagem que
escritores fazem da enfermidade é diferente daquela usada habitualmente pela medicina.
O registro da enfermidade não se restringe obviamente a anamnese. Pode ser feito de
outras maneiras, inclusive através de texto literário. A comparação entre tal tipo de texto
e  a  anamnese  médica  ilustra  as  diferenças  entre  as  “duas  culturas”,  mas  também
evidencia a existência de um território comum partilhado, que pode revelar um fértil
campo de experiência humana e científica. Atualmente já se compreende o quanto a
medicina e a literatura são culturas compartilhadas e complementares. Ambas lidam
diretamente com a condição humana. CONCLUSÃO: Podemos compreender o quanto a
medicina e a literatura são culturas compartilhadas e complementares. Ambas lidam
diretamente com a condição humana. Concluir então que medicina e literatura não existe
sem a palavra e que existe entre as mesmas uma relação próxima e indissolúvel podendo
ser encontrada em diversas obras dos escritores médicos.
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